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 TEMAS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

CENTRO/ 

CAMPUS 
ÁREA TEMAS SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

CSHNB 
1. BASES DOS PROCESSOS 

BIOLÓGICOS I 

 

1. Biofísica das membranas e transporte 

2. Bioenergética e oxidações biológicas 

3. Ciclo de Krebs e cadeia respiratória 

4. Integração Metabólica 

5. Transdução de Sinais Biológicos 

6. Fisiologia Cardiorrespiratória 

7. Neurofisiologia 

8. Fisiologia do Sistema Digestório 

9. Fisiologia do Sistema Endócrino 

10. Fisiologia do Sistema Urinário 

 

 1. AIRES, M.M. Fisiologia Básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 1232p 

2. GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 11. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 1115 p 

3. DURAN, J.E.R. Biofísica: Conceitos e Aplicações. 2. ed. Editora 

Pearson, 2011. 408p 

4. HENEINE, I.F. Biofísica Básica. 2 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2010, 

409p 

5. KATZUNG, B.G.; MASTERS, S.B.; TREVOR, A.J. Farmacologia 

Básica & Clínica. 12. ed. Porto Alegre, Artmed 2014, 1242 
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2. BASES DOS PROCESSOS 

BIOLÓGICOS II 

 

1. Histologia do Sistema Digestório:  

2. Histologia do Sistema Respiratório 

3. Anatomia do Sistema Osteoarticular 

4. Anatomia do Sistema Muscular 

5. Anatomia Topográfica Torácica e Abdominal 

6. Gametogênese e fecundação 

7. Organogênese rudimentar: neurulação, 

metamerizaçao e dobramento embrionário 

8. Histologia do Sistema Circulatório 

9. Tecidos conjuntivos (propriamente dito, 

adiposo, cartilaginoso e ósseo) 

10. Epitélios de revestimento e glandular 

 

1. JUNQUEIRA, L. C. U.;  CARNEIRO,  J. Histologia básica.  12.  ed.  

Rio  de  Janeiro:Guanabara Koogan, 2013.  

2. KIERSZENBAUN, A. L. Histologia e biologia celular: uma 

introdução à patologia. 3. ed. Rio de Janeiro:  Elsevier, 2012.  

3. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N.; TORCHIA, M. G. Embriologia 

básica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.  

4. SADLER,T.W.Langman: Embriologia Médica. 11ed. Rio de Janeiro: 

ed. Guanabara Koogan, 2010. 324 p. 

5. SOBOTTA - Atlas de Anatomia Humana - 3 Volumes - 23ªEd. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

6. TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Princípios de anatomia e 

fisiologia. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  

 

3. BASES DOS PROCESSOS 

DE AGRESSÃO, DEFESA E 

PROTEÇÃO. 

 

1. Estrutura Metabólica de Comunidades 

Microbianas e Organização Subcelular e 

Citoesqueleto Bacteriano; 

2. Mecanismos de virulência e patogenicidade 

3. Bases Moleculares das Interações Bactéria-

Hospedeiro; 

4. Diagnóstico das infecções bacterianas   e   

fúngicas:   métodos   convencionais (coleta,   

transporte, bacterioscopia   e   cultura   

manual   e   automatizada)   e moleculares 

5. Organização anatômica e funcional do 

sistema imune 

6. Mecanismos efetores das respostas imunes 

7. Imunodeficiências 

8. Patogênese da doença parasitária 

9. Protozoários de Interesse Médico 

10. Nematóides de Interesse Médico 

 

1. ABBAS, A.K.; LITCHMAN A.H.; PILLAI, S.; Imunologia Celular e 

Molecular. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier 2012, 560p 

2. LEVINSON, W.; JAWETZ, E. Microbiologia Médica e Imunologia. 

10. ed., 2010. 

3. MADIGAN, MARTINHO, PARKER. Microbiologia de Brock. 10. 

ed., 2010. 

4. MELO, A.L.; NEVES, D.P.; LINARDI, R.W.A.V.; Parasitologia 

Humana. 12. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2011 
5. MURRAY, P.R.; ROSENTHAL, K.S.; PFALLER, M.A. 

Microbiologia Médica. 6. ed., 2010. 

6. PELCZAR, Jr., M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia: 

Conceitos e Aplicações. 12. ed., 2012 

7. PLAYFAIR, J.H.L.; CHAIN, B.M.; Imunologia Básica. 9. ed. São 

Paulo: Manole, 2013, 112p 

8. REY, L.; Bases da Parasitologia Médica. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011 
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4. ATENÇÃO PRIMÁRIA EM 

SAÚDE I 

 

1.  Determinantes sociais da saúde doença. 

 2. Promoção da saúde. 

 3. Saúde como política. 

4. VIII Conferencia Nacional de Saúde e o 

Sistema Único de Saúde.  

5.  Organização e gestão da atenção a saúde. 

6. Organização em redes de atenção.  

7.  Atenção Primária em Saúde.  

8.   Estratégia de Saúde da Família.  

 9.  Qualidade e cuidado em saúde. 

10.  Educação em saúde 

1. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema 

revisitada. Bauru-SP: EDUSC; 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 

145.  

2. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família; 

disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes.  

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção 

Básica em Saúde. Brasilia, 2004.  

4. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; 

CARVALHO, Y.M. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva, São Paulo: 

HUCITEC, 2009.  

5. FEURY S, LOBATO LVC (org), Participação, democracia e saúde. 

Rio de Janeiro: Cebes, 2009.  

6. MATTOS RM, PINHEIRO R, (org). Os sentidos da integralidade na 

atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001.  

7. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Belo Horizonte: Escola 

Saúde Pública de Minas Gerais, 2009. 

 8. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e 

prática. São Paulo, 2012.  

      Recomenda-se também leituras de artigos publicados em periódicos 

da área.  

10. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 

Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 

 11. STARFIELD, B. Ministério da Saúde Atenção primária: equilíbrio 

entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, 

2002. 

 

http://www.saude.gov.br/publicacoes


 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 
COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA DE CONCURSOS 

 
EDITAL Nº 15/2015–UFPI, de 30 de Outubro de 2015. 

CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

 

 

 

 

 

 

5. ATENÇÃO PRIMÁRIA EM 

SAÚDE II 

 

1.  Determinantes sociais da saúde doença. 

 2. Promoção da saúde. 

 3. Saúde como política. 

4. VIII Conferencia Nacional de Saúde e o 

Sistema Único de Saúde.  

5.  Organização e gestão da atenção a saúde. 

6. Organização em redes de atenção.  

7.  Atenção Primária em Saúde.  

8.   Estratégia de Saúde da Família.  

 9.  Qualidade e cuidado em saúde. 

10.  Educação em saúde 

1. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema 

revisitada. Bauru-SP: EDUSC; 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 

145.  

2. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família; 

disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes.  

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção 

Básica em Saúde. Brasilia, 2004.  

4. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; 

CARVALHO, Y.M. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva, São Paulo: 

HUCITEC, 2009.  

5. FEURY S, LOBATO LVC (org), Participação, democracia e saúde. 

Rio de Janeiro: Cebes, 2009.  

6. MATTOS RM, PINHEIRO R, (org). Os sentidos da integralidade na 

atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001.  

7. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Belo Horizonte: Escola 

Saúde Pública de Minas Gerais, 2009. 

 8. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e 

prática. São Paulo, 2012.  

      Recomenda-se também leituras de artigos publicados em periódicos 

da área.  

10. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 

Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 

 11. STARFIELD, B. Ministério da Saúde Atenção primária: equilíbrio 

entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, 

2002. 

 

http://www.saude.gov.br/publicacoes
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6. ATENÇÃO PRIMÁRIA EM 

SAÚDE III 

 

1.  Determinantes sociais da saúde doença. 

 2. Promoção da saúde. 

 3. Saúde como política. 

4. VIII Conferencia Nacional de Saúde e o 

Sistema Único de Saúde.  

5.  Organização e gestão da atenção a saúde. 

6. Organização em redes de atenção.  

7.  Atenção Primária em Saúde.  

8.   Estratégia de Saúde da Família.  

 9.  Qualidade e cuidado em saúde. 

10.  Educação em saúde 

1. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema 

revisitada. Bauru-SP: EDUSC; 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 

145.  

2. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família; 

disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes.  

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção 

Básica em Saúde. Brasilia, 2004.  

4. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; 

CARVALHO, Y.M. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva, São Paulo: 

HUCITEC, 2009.  

5. FEURY S, LOBATO LVC (org), Participação, democracia e saúde. 

Rio de Janeiro: Cebes, 2009.  

6. MATTOS RM, PINHEIRO R, (org). Os sentidos da integralidade na 

atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001.  

7. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Belo Horizonte: Escola 

Saúde Pública de Minas Gerais, 2009. 

 8. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e 

prática. São Paulo, 2012.  

      Recomenda-se também leituras de artigos publicados em periódicos 

da área.  

10. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 

Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 

 11. STARFIELD, B. Ministério da Saúde Atenção primária: equilíbrio 

entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, 

2002. 

 

http://www.saude.gov.br/publicacoes
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7. HABILIDADES 

MÉDICAS/CLÍNICA 

MÉDICA 

 

1. Anamnese, exame clínico e a relação médico - 

paciente. 

2. Hipertensão arterial sistêmica. 

3. Asma e DPOC. 

4. Síndrome metabólica. 

5. Dor torácica aguda não traumática. 

6. Lombalgias. 

7. Distúrbios urinários do adulto e no idoso. 

8. Febre em adultos e idosos. 

9. Anemia no indivíduo adulto e idoso. 

10. Dispepsia e doença do refluxo gastro-

esofásigo. 

 

 

1. ALMEIDA, M.H.M. Validação do C.I.C.Ac. Instrumento para 

Classificação de Idosos quanto à Capacidade para o 

AUTOCUIDADO. São Paulo; 2003. [Tese de Doutorado - Faculdade 

de Saúde Pública da Universidade de São Paulo]. 

2. BEAUVOIR, S. A velhice. São Paulo: Difel, 1976. Volumes 1 e 2. 

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Envelhecimento e saúde da 

pessoa idosa. 1. ed. Brasília:[s.n.], 2006. (Cadernos de atenção básica 

19). 

4. BRITO, F.C.; GIACAGLIA, M.P.N. Tratado de medicina e urgência 

do idoso. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

5. DEBERT, G.G. Envelhecimento e representação da velhice. Ciência 

Hoje. 8(44): 61-68. São Paulo, 1988. 

6. FERRÍGNO, J.C.Co-educação entre gerações. São Paulo: SESC, 

2003. 

7. GWYTHER LP. Cuidados com portadores da doença de Alzheimer: 

um manual para cuidadores e casas especializadas. Trad. Lilian Alicke. 

Rio de Janeiro: Científica Nacional. 1995. 

8. MCWHINNEY, Ian R;FREEMAN, Thomas. Manual de medicina de 

família e comunidade. Tradução de Anelise Teixeira Burmeister. 3. ed. 

Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

L EI T U R A S COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área de morfologia disponíveis em bases de dados 

on line. 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de 

Ensinagem na Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 
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8. HABILIDADES MÉDICAS/ 

CIRURGIA GERAL 

 

1.  Introdução ao estudo da cirurgia: ambiente 

cirúrgico, instrumentação, tempos. 

2.  Pré-operatório e pós-operatório. 

3.  Respostas metabólicas ao trauma cirúrgico. 

4.  Bases da cicatrização. 

5.  Infecção em cirurgia. 

6.  Cirurgia ambulatorial. 

7.  Pratica cirúrgica baseada em evidências. 

8.  Bases da cirurgia experimental. 

9.  Modelos experimentais em cirurgia. 

10. Etapas de um plano de pesquisa em  

cirurgia. 

 

 

1. BOGOSSIAN BARASH, P.G., et al. Manual de Anestesiologia 

Clínica: São Paulo: McGraw-Hill  

Interamericana, 2002. 

2. BOGOSSIAN, L. Choque. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1991. 

3. FONSECA, FP & SAVASSI-ROCHA, PR. Cirurgia Ambulatorial. 

Rio de Janeiro, 5 5 ed.Guanabara Koogan, 1999. 

4. GOLFF, F.S. Técnica Cirúrgica: Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e 

Técnica Cirúrgica. 4. ed, 1997. 

5. KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 

2006 

6. KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 

2006. 

7. PITREZ, F.A.B.; PIONER, S.R. Pré e Pós-operatório em cirurgia 

especializada. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

8. TAVARES W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Anti-

infecciosos. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2001. 

9. TOWNSEND, C.M.; BEAUCHAMP, M.P.; et al.(SABISTON). 

Tratado de Cirurgia. A Base Biológica da Prática Cirúrgica Moderna. 

17. ed. Rio de Janeiro: ElsevierLtda, 2005 (2 volumes). 

10. WAITZBERG, D.I. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica. 

3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000. 
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9. HABILIDADES MÉDICAS/ 

PEDIATRIA 

 

1. A consulta pediátrica e do adolescente. 

2. Alimentação da criança e do adolescente. 

3. O Pediatra e o programa Saúde da Família. 

4. Avaliação do crescimento e da puberdade.  

5. Imunização da criança e do adolescente. 

6. Urgências e emergências pediátricas. 

7. Infecção de vias aéreas superiores e inferiores.  

8. Obesidade infantil e na adolescência.  

9. Violência contra a criança e o adolescente e  

prevenção de acidentes. 

10. Sífilis congênita.  

 

 

1. BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização da 

Assistência a Saúde. Ministério da Saúde. Brasília, 2006 

2._______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 

Departamento de Atenção Especializada. 

Manual de normas técnicas e rotinas operacionais do programa nacional de  

3._______. Ministério da Saúde. Dengue-Diagnóstico e manejo clínico. 3 

ed. 2007. 

4. AVERY,M. K. Neonatologia Fisiopatologia e Tratamento do Recém-

Nascido. 6. ed. 2006. 

5. MARCONDES, E. Pediatria Básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2005. 3 

volumes. 

6. NELSON, W.; et al. Nelson tratado de pediatria. 17.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2005. 2 volumes. 

7.  PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS. Atenção humanizada ao 

recém-nascido de baixo peso: Método Canguru.2. ed. Brasília, 2011. 

8. TARFIELD, B. (2002). Atenção primária: equilíbrio entre 

necessidades de saúde, serviços e tecnologia.Brasília: UNESCO, 

Ministério da Saúde, 2002. 

9. STOPFKUCHEN, H. Primeiro atendimento a emergências em 

pediatria. Primeiras medidas terapêuticas antes da hospitalização. São 

Paulo: Atheneu, 1999. 

 

L E I T U R A S COMPLEMENTARES 

 

ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, L.P. (ORG). Processos de Ensinagem 

na Universidade. 10.ed. Univille. Joinville, Santa Catarina, 2012 

 
 

 


